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Os grandes embates teórico-filosóficos da filosofia antiga explora-

vam temáticas de grandes discussões fundamentadas em questionamentos, 

como: O que é ou não é verdadeiro? Existe verdade? Qual a natureza do 

homem? O que é o conhecimento? etc. Neste momento, nosso interesse 

centra-se em debater as formulações propostas por Platão (428/7-347AC) 

e Aristóteles (384/3-322AC) que fazem interseção com a linguagem. Os 

arsenais levantados pelos filósofos compõem o debate acerca do que seria 

o conhecimento e qual a sua origem. Dessa forma, procuramos debater 
como essa relação entre as duas visões de conhecimentos, uma que nos 

liberta ao interno/cognitivo e outro ao externo/social, se articula com os 

estudos da linguagem. Portanto, de maneira breve, procuramos tecer sobre 

os principais pontos das contribuições dos dois filósofos, para então en-

trarmos no embate das suas diferenças e o que isso acarreta e se assemelha, 

entre o social e o cognitivo, nos estudos da linguagem. 
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